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Apresentação 

 
A Atena Editora, na continuidade pela busca da expertise em suas áreas de 

publicação, traz mais DOIS volumes sobre a Engenharia de Produção, onde é 
apresentado o panorama atual desta área. Portanto, neste E-book você tem cenários 
diversos, os quais estão cada vez mais atrelados às questões de desenvolvimento 
de MATERIAIS, sustentáveis ou com menor impacto sustentável possível; com a 
gestão do CAPITAL HUMANO, o qual faz a engrenagem da produção girar; e em 
consonância com a ferramentas de GESTÃO, clássicas e tradicionais que se tornam 
atualizadas na medida que são reaplicadas.  

Neste compêndio é possível acessar a estas questões, por meio de estudos 
com algas, fluídos, soldagem, biomassa, fibras, madeira e pvc; de análises sobre a 
gestão da qualidade, cooperação, competências, o profissional, mercado 
consumidor, software e psicologia; aplicações e diagnósticos de melhoria, cadeia de 
valor, redução de perdas, sistemas, inovação, inteligência competitiva, produção 
enxuta, just in time, kanban, swot e masp.  

Tais estudos, análises, aplicações e diagnósticos visam demonstrar que, 
diferentemente do contexto fabril das duas primeiras revoluções industriais, hoje o 
foco é cada vez mais sistêmico, para que a tomada de decisão nas organizações 
aconteça da forma mais assertiva possível. Decisão esta que pode ser sobre qual 
material utilizar ou como se relacionar com os stakeholders ou quais ferramentas de 
gestão são mais apropriadas, ou ainda, sobre estas questões em consonância. 
Destarte, o resultado esperado torna-se visível na redução de custos, minimização 
de riscos e maximização de performance. 

Fica aberto, então, o convite para que você conheça um pouco mais da 
Engenharia de Produção atual. Boa leitura!!! 
 

Pauline Balabuch 
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O PARADIGMA EMERGENTE DA FORMAÇÃO ACADÊMICA NO SÉCULO XXI: O ENSINO 
BASEADO NO DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS COMO FATOR DE 

EMPREGABILIDADE 

Éder Wilian de Macedo Siqueira 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) 
Campina Grande - PB 

RESUMO: Com o advento da era digital, há um movimento de resgate da noção de 
ensino-aprendizagem que foi largamente utilizada na Antiguidade, postulando que 
as pessoas pensem e desenvolvam a habilidade de buscar a essência, de separar o 
que é importante e útil daquilo que é descartável e irrelevante. Este movimento 
ressurge para romper com a cultura de ensino tradicional e conceber um ensino 
voltado para a construção de projetos acadêmicos dinâmicos, que enfatizam o 
desenvolvimento de competências, habilidades, atitudes, valores e conhecimento 
aplicados à realidade profissional que o egresso possivelmente enfrentará quando 
estiver atuando no mercado de trabalho. Nessa perspectiva, este artigo tem como 
objetivo discutir sobre o ensino acadêmico na área de engenharia baseado no 
desenvolvimento de competências. Para tal, o método de pesquisa utilizado foi o 
teórico/conceitual, valendo-se de pesquisas documentais acerca da história do 
ensino da engenharia no Brasil, além de uma revisão bibliográfica sobre os conceitos 
de competências. A relevância deste artigo dá-se no âmbito da promoção do debate 
sobre questões contemporâneas da educação superior em engenharia. Dessa 
forma, espera-se poder contribuir para o enriquecimento da literatura atual sobre 
esta temática. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de engenharia; Formação acadêmica; Desenvolvimento de 
competências. 

1. INTRODUÇÃO 

A história revela que a e Escola de Mieza foi um sucesso extraordinário. Nesta 
escola – construída em 343 a.C. por Aristóteles (384-322 a.C.), na Macedônia de 
Felipe II (384-336 a.C.) – os estudantes eram preparados para resolver problemas 
complexos e inesperados, devendo ser capazes de improvisar, tomar decisões 
difíceis, reconhecer aspectos em comum entre problemas diferentes, investigar os 
fatos para comprovar ou refutar suas hipóteses e de trabalhar colaborativamente. 

Seu programa acadêmico objetivava proporcionar uma profunda imersão no 
campo de especialização escolhido pelo aluno e, ao mesmo tempo, uma visão geral 
de outras áreas, de forma que os estudantes pudessem lidar, de maneira integrada, 
com problemas diferentes e complexos. Assim, para garantir que eles não tivessem 
apenas uma visão focada nos conceitos teóricos, eram constantemente levados a 
campo para verificar de que modo podiam aplicar, na prática, o que aprendiam na 
teoria. Ademais, e o contato frequente com professores visitantes conferia-lhes uma 
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visão ampla do mundo. 
A Escola de Mieza não só estava muito além de seu tempo enquanto 

praticante uma educação voltada para o desenvolvimento de competências, como 
ainda está muito a frente das atuais escolas que têm no ensino por competências a 
base ou as diretrizes para a formulação dos seus projetos pedagógicos e práticas de 
ensino-aprendizagem. 

Com o advento da era digital, assim como se viveu no Parnasianismo uma 
busca pelos valores estéticos e pelo culto à forma da antiguidade clássica no âmbito 
da literatura, no âmbito do ensino, estamos, novamente, vivenciando uma 
transmutação de época. Nos primórdios da Revolução Industrial, como o surgimento 
da racionalização e do pensamento cartesiano e, pouco depois, sobre a égide dos 
princípios tayloristas e do ensino positivista de Augusto Comte, a educação foi 
moldada para suprir as necessidades de profissionais técnicos e especializados e 
tinha como objetivo o treinamento, a padronização, a transmissão e a memorização 
de conteúdos. Logo, a maioria das propostas curriculares era composta por 
conteúdos fragmentados, compartimentalizados e desconexos entre si. 

Já na sociedade pós-industrial, colaborativa, do capitalismo cognitivo atual – 
marcada pelo surgimento do computador, da Internet e das novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), há um movimento de resgate da noção de ensino-
aprendizagem largamente utilizada na Antiguidade, postulando que as pessoas 
pensem, que desenvolvam a habilidade de buscar a essência, de separar o que é 
importante e útil daquilo que é descartável e irrelevante. 

Este movimento capitaneado pela democratização e globalização da 
tecnologia, da Internet, da banda larga, das mídias digitais e das redes sociais, de 
acordo com Fava (2014), vem para romper com a cultura de ensino tradicional e 
conceber um ensino voltado para a construção de projetos acadêmicos dinâmicos, 
que enfatizam o desenvolvimento de competências, habilidades, atitudes, valores e 
conhecimentos aplicados à realidade profissional que o egresso possivelmente 
enfrentará quando estiver atuando no mercado de trabalho. 

Dentro desta perspectiva, este trabalho tem como objetivo discutir sobre o 
ensino acadêmico na área de engenharia baseado no desenvolvimento de 
competências. Para tal, fez-se uma pesquisa documental acerca da história do 
ensino da engenharia no Brasil e uma revisão bibliográfica sobre os conceitos de 
competências. A relevância deste artigo se dá no âmbito da promoção do debate 
sobre questões contemporâneas da educação superior em engenharia. Dessa 
forma, espera-se que ele possa contribuir para o enriquecimento da literatura atual 
sobre esta temática. 

2. BREVE HISTÓRICO SOBRE O ENSINO DA ENGENHARIA NO BRASIL 

Embora a engenharia moderna tenha sua pedra fundamentada no século 
XVIII, no período da Primeira Revolução Industrial, no Brasil, esta profissão manteve-
se atrasada por dois motivos: primeiramente, pelo fato de o país – ainda colônia 
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portuguesa, nesta época – estar sobre a sanção econômica do pacto colonial que 
obrigava o Brasil a comprar produtos manufaturados apenas de Portugal e impedia 
a abertura de indústrias em terras brasileiras; e, em segundo lugar, pelo fato de 
nossa economia ser baseada na escravidão, que representava mão-de-obra 
extremamente barata. 

De acordo com Teles (1984), a referência mais antiga com relação à prática 
do ensino da engenharia no Brasil é a carta régia de D. Pedro II para o governador 
do Rio de Janeiro, datada de 15 de janeiro de 1699, determinando que fosse criada 
uma aula de fortificação para a formação de engenheiros militares (fortificadores) e 
artilheiros. Em 1792, a aula do Rio de Janeiro é remodelada pelo então governador 
do Estado, instituindo a Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho, que 
lecionava Arquitetura Civil, Hidráulica, Materiais de Construção, Estradas, Pontes, 
Portos e Canais. 

Porém, conforme afirma Telles (1984), é no ano de 1810 que D. João VI, por 
meio de uma carta régia, funda a Academia Real Militar, substituindo a então Real 
Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho, sendo esse o início oficial do ensino 
da engenharia em nosso país. Além do ensino profissional de artilharia e engenharia 
militar, acrescentou-se as disciplinas de ensino de Ciências Matemáticas, de 
Ciências da Observação (Física, Química, Mineralogia, Metalurgia e História Natural), 
Cálculo Infinitesimal, Geometria Descritiva, Astronomia, Geodesia e Geografia. 

No decorrer dos anos, a Real Academia Militar sofreu várias reformas e 
transformações, até que em 1858, depois da independência, passou a se chamar 
Escola Central, voltando-se ao ensino das matemáticas, ciências físicas e naturais e 
também das doutrinas próprias da Engenharia Civil (BAZZO; PEREIRA, 2006, p. 78). 
Por fim, em 1874, foi criada a primeira Escola Politécnica do Rio de Janeiro (atual 
UFRJ), que sucedeu a Escola Central e consolidou o ensino da engenharia no país. 

De acordo com Bazzo e Pereira (2006), até 1946, já existiam 15 instituições 
de ensino de engenharia no Brasil. Em meados da década de 1970, o país já contava 
com mais de 100 instituições de ensino superior com mais de 300 cursos de 
engenharia. Hoje, com a crescente demanda, valorização e expansão do mercado de 
trabalho para os engenheiros no Brasil, existem mais de 200 instituições com mais 
de 600 cursos de engenharia em todo o país (POLI, 2012). 

3. CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DO CONCEITO DE COMPETÊNCIA 

Com o crescente uso do termo competência no campo da gestão 
organizacional, várias conotações para o seu significado começaram a surgir. 
Contudo, conforme sugere Dutra (2004) apud Carbone et al. (2014), verifica-se que 
esses significados variados praticamente se alinham em duas correntes de 
pensamento distintas: a corrente norte-americana, que entende a competência com 
um estoque de qualificações (conhecimentos, habilidades e atitudes) que credencia 
a pessoa a exercer determinado trabalho; e a corrente francesa, que entende a 
competência como um conjunto de realizações da pessoa em determinado contexto. 
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Partindo para uma visão mais integradora da concepção do que seja 
competência, os autores Carbone et al. (2014, p. 43) entendem a competência como 
“o desempenho expresso pela pessoa em um dado contexto, em termos de 
comportamento e realizações decorrentes da mobilização e aplicação de 
conhecimentos, habilidades e atitudes no trabalho”. Em outras palavras, na opinião 
destes autores, a competência é a manifestação do uso sinérgico das dimensões da 
competência (conhecimentos, habilidades e atitudes) por meio do desempenho das 
pessoas em atingir resultados que agreguem valor econômico e valor social, frente 
às situações profissionais com as quais se deparam. A figura 1 ilustra tal 
pensamento. 

Figura 1 – Competências como fonte de valor social e econômico 

 

Fonte: Fleury e Fleury (2001) apud Carbone et al. (2014), com adaptações 

Convém aqui esclarecer o significado das 3 dimensões que compreendem a 
competência como um todo. Uma definição clara e objetiva é dada pelos autores 
Caborne et al. (2014): 

 Conhecimento: corresponde a informações que, ao serem reconhecidas 
e integradas pelo indivíduo em sua memória, causam impacto sobre seu 
julgamento ou comportamento. Refere-se ao saber que a pessoa 
acumulou ao longo de sua vida, algo relacionado à lembrança de 
conceitos, ideias ou fenômenos. 

 Habilidade: está relacionada à aplicação produtiva do conhecimento, ou 
seja, à capacidade da pessoa de instaurar conhecimentos armazenados 
em sua memória e utilizá-los em uma ação. As habilidades podem ser 
classificadas como intelectuais, quando abrangem essencialmente 
processos mentais de organização e reorganização de informações, e 
como motoras ou manipulativas, quando exigirem fundamentalmente 
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uma coordenação neuromuscular. 
 Atitude: refere-se a aspectos sociais e afetivos relacionados ao trabalho. 

Diz respeito a um sentimento ou à predisposição da pessoa, que 
influencia sua conduta em relação aos outros, ao trabalho ou a situações. 

Fava (2014, p. 114), por sua vez, define a competência como sendo “o 
resultado da junção potencializadora dos diferentes aspectos do conhecimento, ou 
seja, a união do saber, do fazer, do ser e do conviver, aplicados ao contexto de 
realização”. O conceito de competência deste autor tem como referência os quatro 
pilares da educação (saber – episteme, fazer – techné, ser – noesis, e conviver – 
convivere) citados no relatório de Jacques Delors para a Unesco, intitulado: 
Educação, um Tesouro a Descobrir (1996). 

4. METODOLOGIA 

Segundo Fonseca e Miyake (2006, p. 3), “a metodologia trata do estudo dos 
métodos e do processo gerador dos métodos. Também é possível dizer que o método 
é a estratégia da ação e a técnica é a tática da ação”. Nesta linha de raciocínio, 
Campos (1992, p. 209) corrobora com a ideia destes autores quando afirma que “o 
método é a sequência lógica para se atingir a meta desejada”. 

Desta forma, o método de pesquisa utilizado neste artigo foi o 
teórico/conceitual, já que este permite que se traga discussões conceituais a partir 
da literatura, de revisões bibliográficas e de modelagens conceituais. Foram 
utilizadas referências bibliográficas com conteúdos que tratavam sobre o ensino na 
área de engenharia e sobre o desenvolvimento das competências por parte dos 
egressos dos cursos de engenharia durante o período de graduação. 

É importante ressaltar que também foi realizada uma pesquisa documental 
acerca da história do ensino da engenharia no Brasil e sobre os paradigmas na 
educação superior brasileira. 

5. O PARADIGMA EMERGENTE DA FORMAÇÃO ACADÊMICA DO SÉCULO XXI 

No que se refere ao ensino da engenharia, na visão do renomado consultor 
empresarial Vicente Falcone, atualmente, o ensino universitário que mais se 
assemelha aos preceitos da escola de Mieza é o proposto pelo Olin College, como 
pode ser conferido em um trecho de sua entrevista à revista Época Negócios (2016, 
s/p): 

O método mais moderno de ensino hoje, pelo menos em engenharia, é o 
da Olin College, de Boston. As pessoas aprendem por projeto. No primeiro 
dia o professor fala: projeta uma garrafa inquebrável. Mas eu não sei 
como. Então vai pesquisar para saber. Isso é o que tem de mais moderno 
no mundo. 
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A Olin College possui um conceito metodológico de formação do profissional 
em engenharia diferente de qualquer outra instituição de ensino, tendo como foco a 
formação de “engenheiros-inovadores Olin” que prevejam e entreguem produtos, 
serviços e sistemas com base nas necessidades das pessoas no mundo real. Dessa 
forma, sua proposta de sistema acadêmico organiza-se similarmente à metodologia 
de ensino da escola de Mieza, baseada na tríade do pensamento grego (pensar, 
perceber e agir) e nos quatro pilares da educação (saber, fazer, ser e conviver). 

Em seu relatório (Educação, um Tesouro a Descobrir, de 1996), Delors explora 
o conceito de construção do conhecimento alicerçado nestes quatro pilares, 
revelando um novo modo de gerir o conhecimento, baseado no fomento de 
competências e habilidades procedimentais e atitudinais que torne os egressos 
aptos a entrarem, manterem-se e ascenderem no mercado de trabalho. Assim, para 
garantir a empregabilidade dos seus egressos, os cursos universitários devem 
fortalecer não só os pilares do ensino da episteme e da techné, mas também os 
pilares ligados às habilidades interpessoais (noesis) relevantes para a vida em 
sociedade (convivere). Delors (1999) apud Fava (2014, p. 113) corrobora esta ideia 
quando afirma que: 

Cada um dos quatro pilares do ensino deve ser objeto de atenção igual por 
parte do ensino estruturado, a fim de que a educação apareça com uma 
experiência global a ser levada a cabo ao longo de toda a vida, no plano 
cognitivo, no prático, para o indivíduo enquanto pessoa e membro da 
sociedade. 

Por conseguinte, um currículo acadêmico que se organize entorno destes 
pilares promoverá em seus graduandos, e ao longo de toda sua vida, a construção 
dos pilares do conhecimento (FAVA, 2014, p. 112): aprender a conhecer, isto é, 
adquirir os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o 
meio que o cerca; aprender a viver junto, a fim de participar e cooperar com os outros 
em todas as atividades humanas e aprender a ser, elo que integra os três outros 
pilares. 

Nesse sentido, o autor entende que para que a competência se manifeste no 
ambiente de trabalho, entregando valor para a organização e concomitantemente 
para o indivíduo e a sociedade, o profissional do século XXI deve ser capaz de 
conjugar os conteúdos conceituais (conhecimentos técnicos e objetivos sobre sua 
função) com os procedimentais (técnicas e ferramentas utilizadas no exercício de 
sua função) para produzir o saber fazer; deve ser capaz de unir os conteúdos 
procedimentais com os atitudinais (formas, maneiras de se comportar 
profissionalmente e socialmente), resultando no saber agir; e deve ser capaz de 
realizar a junção dos conteúdos atitudinais com os conceituais para gerar o saber 
ser e o saber conviver/viver junto. A figura 2 exemplifica este pensamento. 
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Figura 2 – Conceito de competência do paradigma emergente da formação acadêmica do século XXI 

 
Fonte: adaptado de Fava (2014) 

Dentro deste contexto, um ensino acadêmico que propicie a fusão entre os 
pilares do ensino e do conhecimento com as três dimensões da competência levará 
ao desenvolvimento do fator-chave para a garantia e manutenção da 
empregabilidade tão almejada pelos egressos, a acuidade mental. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para que este paradigma se estabeleça, é imprescindível que o modelo de 
ensino moldado para formar profissionais especialistas, baseado no acúmulo do 
saber e de modos de fazer, seja descartado e ceda lugar ao ensino voltado para a 
capacitação profissional dos indivíduos no sentido de dar-lhes condições de 
desenvolverem um raciocínio lógico, abstrato, indutivo e reflexivo para que forneçam 
soluções para problemas que não podem ser resolvidos com a aplicação mecânica 
de receitas padronizadas. 

Em face das transformações do mundo contemporâneo, o ensino baseado no 
desenvolvimento por competências – denominado por muitos autores e estudiosos 
no campo do ensino-aprendizagem como Ensino 3.0 – tem como finalidade estimular 
o pensamento criativo de seus alunos, de fazer-lhes compreender melhor como as 
pessoas tomam decisões e se comportam em determinadas circunstâncias e instigá-
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los a serem proativos, responsáveis, dinâmicos, empreendedores e éticos para 
consigo mesmos e com a sociedade. 
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ABSTRACT: With the advent of the digital age, there is a movement to rescue the 
notion of teaching and learning that has been widely used in antiquity, postulating 
that people think and develop the ability to seek the essence, to separate what is 
important and useful of what is Disposable and irrelevant. This movement resurges 
to break with the culture of traditional teaching and to conceive a teaching oriented 
to the construction of dynamic academic projects, that emphasize the development 
of competences, abilities, attitudes, values and knowledge applied to the 
professional reality that the egress will possibly face when acting in the business 
market. From this perspective, this article aims to discuss academic teaching in the 
area of engineering based on the development of competencies. For this, the 
research method used was the theoretical / conceptual, using documentary research 
on the history of engineering education in Brazil, as well as a bibliographic review on 
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the concepts of competencies. The relevance of this article is within the scope of 
promoting the debate on contemporary issues of higher education in engineering. 
Thus, it is hoped to contribute to the enrichment of the current literature on this 
subject. 
KEYWORDS: Engineering teaching; Academic education; Skills development 
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pollyschuina@gmail.com 

PRISCYLA LIMA DE ANDRADE Professor da Faculdade Boa Viagem; Graduação em 
Licenciatura Plena em Química pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Mestrado em Ciências de Materiais pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Doutorado em Ciências de Materiais pela Universidade Federal de Pernambuco; Pós 
Doutorado em Bioquímica pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de 
pesquisa: Nanopartículas e Polímeros. E-mail para contato: priska23@gmail.com 
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RAIMUNDO NONATO ALVES DA SILVA Engenheiro Produção, Bacharel em Ciências 
Econômicas, Especialista em Engenharia de Produção, Mestre em Gestão, Auditor 
líder em ISO 9001, 14000 e OHSAS com auditorias realizadas no PIM, Six sigma 
Green Belt além de diversos cursos na área da Qualidade e Produtividade. 
Atualmente é Professor da UEA – Universidade do Estado do Amazonas dos cursos 
de Engenharia de Materiais e Tecnologia Mecânica e da UNINORTE / Laureate dos 
cursos de Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção, Engenharia Civil, 
Administração, Gestão da Qualidade ministrando as disciplinas de Administração da 
Produção, Metrologia dimensional e tridimensional, Processos de fabricação, 
Soldagem, Ensaios mecânicos, Controle Dimensional e Interpretação de Desenhos 
Técnicos e Desenho Mecânico. Professor convidado da FUCAPI do MBA em Gestão 
de Obras, módulo de Qualidade, Indicadores da Construção Civil e norma PBQP-h. 
Tem experiência de mais de 28 anos na área fabril como Qualidade, Produção e 
Suprimentos.  

RENATO HALLAL Professor de Matemática da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná – UTFPR; Graduação em Licenciatura Plena em Matemática – UFSCar; Pós-
Graduação Lato Sensu em Gestão em Logística Empresarial – UNILAGO; Mestrado 
em Engenharia de Produção – UFSCar. Grupo de pesquisa Observatório Paranaense 
de Tecnologias de Informação e Comunicação e Sociedade – OPTICS. 

RICARDO RIBEIRO MOURA Professor da Universidade Federal de Goiás – Regional 
Catalão; Graduação em Engenharia Mecatrônica pelo Instituto Mantenedor de 
Ensino Superior da Bahia; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal de Uberlândia; Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal de Uberlândia; Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em Engenharia e 
Gestão da Produção (ENGEPROD – UFG). E-mail para contato: 
ricardoribeiromoura@gmail.com 

RICARDO SCAVARIELLO FRANCISCATO Tecnólogo em Logística Empresarial pela 
Universidade Paulista; MBA em Gestão da Cadeia de Suprimentos pela Universidade 
Paulista 

ROSÂNGELA VILELA BIANCHI Professora do Centro Universitário do Norte Paulista – 
UNORP; Graduação em Bacharelado em Administração de Empresas pela Faculdade 
de Direito e Administração de Catanduva – FIPA; Mestrado em Engenharia de 
Produção pelo Centro Universitário de Araraquara – UNIARA 

STÉFANNY BÁRBARA DE JESUS FERREIRA Aluna da especialização em Administração 
Pública da UNIVASF; Graduação em Administração de Empresas pela Universidade 
de Pernambuco UPE. E-mail para contato: stefannybarbaraferreira@hotmail.com 

SUELYN FABIANA ACIOLE MORAIS Professora da Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), no curso de Engenharia de Produção (Campus Campina Grande) e 
Professora da Faculdade Maurício de Nassau, nos cursos de Engenharias. Mestre 
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em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 
Especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Faculdade Anglo 
Americano. Possui graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de Campina Grande.  

TALES SOUZA BOTELHO Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Estadual de Santa Cruz – UESC. Possui vivência na área do Empreendedorismo. 
Participou como membro atuante da LIFE Jr. – Laboratório de Inovações e possui 
vivência em docência e pesquisa científica 

TATYANE VERAS DE QUEIROZ FERREIRA DA CRUZ Professora da Universidade de 
Pernambuco - Campus Salgueiro. Doutoranda em Psicologia Cognitiva pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Mestre em Psicologia Cognitiva pela 
UFPE (2011); Graduada em Psicologia pela UFPE (2009). Participa do grupo de 
pesquisa Práticas Discursivas e Comportamento Humano (DISCENS/UPE). E-mail 
para contato: tatyane.cruz@upe.br 

TIAGO SILVEIRA MACHADO Professor da Faculdade Pitágoras de João Pessoa; 
Graduação em Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade Federal da 
Paraíba; Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal da 
Paraíba; E-mail para contato: tsmachado86@hotmail.com  

VANESSA MORAES ROCHA DE MUNNO Graduada em Biologia pela Universidade 
Metodista de Piracicaba. Mestre em Fisiologia Oral pela Universidade de Campinas 

VANESSA NÓBREGA DA SILVA Atualmente é Diretora de Ensino e professora do curso 
técnico em logística no Instituto Federal do Sertão Pernambucano (IF-Sertão), na 
cidade de Serra Talhada -PE. Doutoranda em Engenharia de Processos pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Mestre em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possui graduação em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Campina Grande.  

VIVIANE CAU AMARAL Professor da Faculdade Mauricio de Nassau (Uninassau) e  
Faculdade dos Guararapes – UniFG; Membro do Grupo de pesquisa MSC - Marketing, 
Serviço e Consumo; Mestrado profissional em Gestão Empresarial, Faculdade Boa 
Viagem, FBV, Brasil. Especialização em Gestão de Projetos – Faculdade dos 
Guararapes - UniFG;  Especialização em Controladoria e Finanças - Faculdade dos 
Guararapes - UniFG; Graduação em Bacharel em Administração pela Faculdade dos 
Guararapes – UniFG; E-mail para contato: Profamaral.gp@gmail.com  

WELLESON FEITOSA GAZEL Doutorando em Engenharia de Produção (UNIP-SP), 
Mestre em Engenharia de Produção (UNINOVE-SP), Mestre em Administração de 
Empresas (UNIBE-Paraguai), MBA em Gestão e Docência no Ensino Superior (CEL-
AM), MBA em Gerenciamento de Projetos (FUCAPI-AM), MBA em Logística 
Empresarial (UNAMA-PA), Graduação em Administração de Empresas (CESUPA-PA). 
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Experiência profissional em Docência no Ensino Superior (EAD) pela Universidade 
Anhanguera (Manaus - AM), Análise de Crédito (BV Financeira - Belém-PA); Compras 
(ALGEPLAST - Manaus-AM); Armazenagem, Logística e Transportes (Mangels - 
Manaus-AM); PCP (Samsung - Manaus-AM); Materiais e Suprimentos (LG - Manaus-
AM). 

WESLEY GOMES FEITOSA Possui Mestrado Profissionalizante em Engenharia da 
Produção (UFAM), Possui Graduação em Engenharia Civil (LAUREATE 
INTERNATIONAL UNIVERSITIES/UNINORTE), Possui Licenciatura Plena em 
Matemática (MINISTÉRIO DA DEFESA/CIESA).Atualmente é Doutorando em 
Educação pela Universidad Columbia del Paraguay (UCP) e Especialização em 
Engenharia de Segurança do Trabalho pela (LAUREATE INTERNATIONAL 
UNIVERSITIES/UNINORTE) . Atua como Professor horista do ( LAUREATE 
INTERNATIONAL UNIVERSITIES/UNINORTE), Professor efetivo da Secretaria de 
Educação e Cultura(SEDUC/AM) e Secretaria de Educação e Cultura 
Municipal(SEMED/AM).  

WILIAM SANTOS Graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Estadual 
de Santa Cruz – UESC. 

YNA OLIVEIRA ALVES DA CRUZ Graduação em Bacharel em Engenharia de Produção 
em andamento pela Faculdade Boa Viagem; Grupo de pesquisa: Nanopartículas e 
Polímeros; E-mail para contato: ynaoacruz@gmail.com 
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